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Apresentação e desenvolvimento de pesquisa em filosofia.

I. Objetivos
GERAL: Investigar, a partir da proposição liberaniana de uma arqueologia do sujeito, a formação do assim chamado sujeito do inconsciente

ESPECÍFICO: Elaborar, do ponto de vista da psicanálise, a ideia de uma arqueologia do sujeito do inconsciente e suas determinações

fundamentais.

II. Programa
I. Posição do problema

1. Por que uma arqueologia do sujeito do inconsciente?

2. O sujeito do inconsciente e o sujeito do inconsciente reprimido 

3. A formação da função do Eu e a questão do Si mesmo

II. O sujeito, as pulsões e as relações de objeto

4. O Ego como representação do Si mesmo

5. O Je e o Moi, o sujeito do inconsciente reprimido e o das pulsões

6. O Ego, as pulsões e as relações de objeto

III. A fratura da identidade, o Si mesmo e o Outro

7. O problema do Cogito e a questão do anti-Cogito

8. O Si mesmo como um Outro, o sujeito enquanto êxtimo

9. Por que o sujeito nasce no campo do Outro?

IV. O sujeito do inconsciente e o problema da ex-sistência

10. O inconsciente reprimido, o encravado e o poiético

11. O sujeito êxtimo e seus envoltórios: simbólico e o imaginário

12. O êxtimo e o real, suporte e substrato de significantes

III. Metodologia de Ensino
Apresentação esquemática do conteúdo segundo os recursos disponíveis;

Exposição oral e dialogada do conteúdo em confronto com textos e problemas afins;

Questionamentos e debates, mediante seminários de leitura e problematização;

Quando se fizer necessário utilização do ambiente virtual Moodle para aulas remotas sincrônicas ou assincrônicas, atividades

complementares ou de reposição de aula.

IV. Formas de Avaliação
FICHA DE LEITURA COMENTADA (FLC) de textos fundamentais estudados no período (com pelo menos quatro por semestre) ou indicados

para a elaboração do trabalho científico em Seminário de Pesquisa em Filosofia I, conforme orientação: NOTA: 4,0 (quatro vírgula zero)

pontos, sob média aritmética. [Conforme calendário].

TRABALHO CIENTÍFICO (TC) sobre um dos tópicos constantes do Programa acima indicado (para o semestre) ou do cronograma de aulas a

ser informado oportunamente (com apenas um TC por semestre), utilizando-se de modo obrigatório os textos das FLC’s elaboradas: 4.0

(quatro vírgula zero) pontos. [Conforme calendário].

FLC’s e TC’s entregues depois do prazo estabelecido em cronograma terão desconto diário acumulável de 10

 em relação à nota total avaliável. Em caso de perda de média, será aplicada uma prova especial sobre o conteúdo do semestre, SEM

CONSULTA.

PLÁGIO DE QUALQUER EXTENSÃO em TC, FLC copiada de colega ou trabalho adquirido de terceiros implica nota ZERO no trabalho

assim entregue e PERDA DO DIREITO DE PROVA ESPECIAL.

PARTICIPAÇÃO ativa nas atividades desenvolvidas dentro e fora da sala de aula a partir do conceito de aula invertida: 2,0 (dois vírgula zero)

pontos.
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